
Sede bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

Sãs Vicente de Faolo 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o . da caridade 
material e o da 

moral 
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A pureza do Espiritismo 
Desencarnou, ha p o u c o tem-

po, n o Brasil, um médium que, 
nos breves anos de dedica-
ção á saúde t io próximo co-
m o "curador", costumava "ex 
citar-se e excitar", fumando 
ininterruptamente. Eu ja tive 
ocasião, etn homenagem á pu-
reza d o n o s s o ideal, de publi-
car como o "fumo", o "álcool", 
a "dança", na missão simples 
e grandiosa d o "médium cu-
rador" eram apenas uma fu-
nesta herança dos escravos 
afr icanos no Brasil. Mas, in-
felizmente, alÉ Jioje permane-
ce essa categoria d e médiuns 
imperfeitos, ate admirados e 
procurados pe los ignorantes 
das leis inexoráveis divinas. 

Jesus, Mestre d o s médiuns 
curadores , ensinou que, para 
exercer tão luminosa missão, 
precisavam três virtudes ; a 
moral, a concentração e a im-
posição d a s m ã o s no paciente. 

Sendo o fluido universal 
uma força relativa é perfeição, 
ou á imperfeição d o médium, 
claro é q u e obedece ás con-
sequências de uma ou de ou-
tra. Um exemplo elementar : 
qualquer instrumento musical 
dará as no tas em razão d o to-
cador. Ora, para*provocar d o 
Alto, fonte de pureza, um ali-
vio para um doente físico, 
precisam as três virtudes men-
cionadas. 

O médium q u e Ira pouco 
des incamou n o Brasil, pos-
suindo, em verdade, u'a mo-
ral, costumava, todavia, cu-
rar o s enfe rmos fumando inin-
te r ruptamente ; rebelde á cer-
teza que o vicio excita o s vi-
ciados, e nunca aproxima os 
espíritos superiores . Nele, exis-
t indo o livre arbítrio, c o m o 
espírita, emerge clara a respon-
sabilidade d o a to impuro, con-
tra a pureza exigida p o r Je-
sus , e por tan to deve-se admi-
tir q u e a t r snsgressão foi jul-
gada pela Justiça Divina. 

Sendo assim, a exaltação d e 
cer tos jornais espíritas em tor-
no do desencarnado, não só-
mente è p o u c o exemplar na 
nossa comunidade, como de-
ve ter per turbado p rofunda-
mente aquela alma em cami-
nho de reabilitação e d e pro-
gresso. 

Porque, se c o m o afirma o 
n o s s o mestre Allan Kardec, 
»s m e s m o s "espíritos supe-
riores" sofrem pelas apologias 
terrenas, tanto mais sofrerá 
um espírito q u e não quiz ser 
médium curador a semelhan-
ça d e Jesus. A prudência m e 
impõe d e ocultar o n o m e d o 
tal médium curador , c o m o d e 
valer-me das car tas q u e siste-
matizavam a creatura e o am-
biente. E' bastante, n o caso, 
lembrar uma comunicação d e 
Bezerra d e Menezes , cm S. 
Paulo, n o ano 1942, por in-

termédio de um humilde e m o -
ralisado m é d i u m : "Também 
não o lhando a moralidade d o 
médium, todavia, nunca será 
excusado nele o u so d o s 
meios viciosos, porque esses 
são a expressão infalível de 
espíritos ba ixos" . . 

£ ha de m a i s : mesmo os 
cientistas Mesmer e Char-
cot, méd iuns curadores "pro-
fanos" ou melhor q u e não 
acreditavam nas virtudes cris-
tãs, procuravam em uma rigo-
rosa higiene física a força ma-
gnética para curar os doentes . 

Ora, s e n d o o Espiritismo a 
escola clássica da "lei de cau-
sas e efeitos" não deve, nem 
pode admitir que o " f u m o e 
o álcool", e lementos nausea-
bundos d e corrupção, possam 
provocar a intervenção divir.a 
nos' sof redores da carne. E' 
triste que a impureza substi-
tua a pureza n o Espiritismo. 

Concluindo, eu consta to ain-
da uma vez no desencarnado 
uma creatura bem intenciona-
da, e até altruísta ; mas que, 
escrava voluntaria dos méto-
dos africanos, não quiz, nem 
soube elevar a sua inata mis-
são á escola de Jesus, provo-
cando ao seu redor maiores 
exaltados e cégos . A velha 
historia dos taumaturgos. 

Ele. porém, voltará á Terra 
para concluir finalmente a sua 
tarefa com a pureza d o Mes-
tre dos mestres. Sim, porque 
o nos so pob re m u n d o preci-
sa de Luz, cada vez maior, 
como suspirou Goethe na sua 
agonia terrena. 

Mariano Rango d'Ara^ona 

R E V O L T A D O S ! 
JONK KUSSO 

O homem que sc conforma 
com a sua sorte, qúslqucr que 
seja a posição que ocupe no ce-
nário da vida, é ainda âuis-rara. 

Quast todos exibem exterior-
mente vima tranquilidade bem 
diversa daquela que se esconde 
nos refolhos do coração. A vi-
da, com as suas imposições de-
cisivas e inadiavciSj não indaga 
sc as possibilidades dc conquis-
tas são favoráveis ou adversas; 

Quer, ordena, impõe. Impe-
lido, entrega-se ao impulso dos 
desejos, não medindo a exten-
são dos obstáculos. Rolando pe-
la existencia aiora, minado, de-

O r f a n d a d e 6 ) 

Esta pobra crejnsa abandonada, 
llm dia, tese nãt e tsva pai, 
E agora, coitadinha, «tampada, 
Mio sabe, em sua dõr, para onda vil . . . 

Vagando, u m destine, pala aatrada, 
t pobresinlm, muitas vezes, Oll 
Oe tio trata, tio doente, tio eanuda, 
E , entanto, t e » m i e a te»e pai, . , 

San tormento, na vida, í t i o profundo, 
Que eu, H m a s , na mlnlta a g u a - l u r t a í » , 
São creio am oarídada nasta munda 1 

Tenho pena da v i - l a no abandone, 
Tenho pena da l ê - l a , escorraçada, 
Coito um ciüsbiho que pardau seu danai. . . 

Mote«« M a l * 

siludido, com a alma chcia de 
sonhos que não se realisaram, 
compraz-se na volúpia d o de-
sespero, arrastando pela derra-
deira etapa um cortejo de an-
gustias revoltantes í 

T o d o homem que idealizara 
uma vida risonha c bonançosa, 
e que ao declinar d o dia se en-
contra na atribulação oriunda 
das muitas decepções com que 
não contara, raras vc7.es sorri 
com a desventura. Castelos a-
penas imaginados, lelicidade es-
boçada, fada fugidia, eternamen-
te acenando á distancia, amor 
que se transformou em repul-
sa, uniões juradas n o altar das 
paixões, seladas por entre a 
cortina dos desejos, eis a dádi-
va que o destino reserva ao 
homem que nasccu para gosar 
as delicias deste mundo ! 

A revolta contra oi podero-
sos que distribuem ordens e 
leis, constitue alvo dc suas quei-
xai. A' sua desdita todosf con-
correram com certo gráu de 
culpa. N ã o contente em extra-
vasar nefanda plítora contra 
os seus iguais, acomete o desti-
no implacavcl que acorrenta as 
Creatura! irremcssivelmentc. Re-
trocede aos dias idos, confron-
ta-os, e atira contra o eterno 
responsável pelas misérias hu-
manas, blasfêmias horríveis, ar-
mazenadas na mente enferma. 

O h destino! O h destino in-
grato e traiçoeiro1, f o r q u e dei-
xou-o caminhar despreocupada-
mente por algum tempo, para 
depois cercear-lhe as róseas pro-
messas além, m encrustilnada 
cheia de desenganos! Impoten-
te para elucidar a trama d o 
destino humano, o homem da 
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terra, débil, desiludido, chaguen-
co e pobre, revolta-sc contra 
Deus, estirando os braços amea-
çadores, elevando aos c iu , num 
esgar de odio, olhar chamejan-
te c ameaçador!... Deus í o 
culpado!... 

V 
Caiu-me da pena estes reta-

lhos de psicologia humana, ao 
recordar-me de alçuem que por 
certo já se despediu deste mun-
do... Seu nome ? Q u e impor-
ta ?... Desde que se sabe que os 
desgraçados, ao deixarem na 
vala da indigência o corpo in-
grato e insuportável, o nome 
nada significa! U m pobre que 
se oculta no anonimato, um 
mendigo que morre ao aban-
dono, são folhas '<ecai sopradas 
pelo vento dos desenganos que 
os felizes desconhecem... 

—Resvalava pela casa do$ j o 
anos... compleição frágil, testa 
ampla, olhar penetrante, inaui-
ridor, cabelos era desleixo, dir-
se-ia sentir profundamente a si-
tuação deplorável que o desti-
n o lhe dera. Estampava n o sem-
blante contristado um çesto de 
revolta, um esgar de indigna-
ção... dota-lhe a condiçSo de 
pobre, dc pedinte, a caminhar 
lentamente, medindo os tran-
seuntes com um olhar de des-
prezo... 

Indumentária descorada pelo 
tempo, calçados rotos, impres-
sionava pelo tom da sua roga-
tiva, fixando as pessoas como a 
querer transfundir-lhes o vene-
n o que lhe roía o coração... 

Uma enfermidade que talvez 
não foste verdadeiramente le-
pra invadira-lhe o organismo, 
estendendo-se pelo rosto e pe-
las mãos finas e nervosas... Pe-
la linguagem percebia-se algu-
ma instrução ou , peia coorde-
nação dos pensamentos, Intimo 
contáto com os meios cultos... 

—Ja fui feliz algum tempo... 
nada me faltava, tive saúde e 
desfrutei algum recurso« cus-
ta de muito trabalho... Criei oi-
t o filhos... cinco citSo pelo 

mundo, outros três em minha 
companhia sofrendo misérias... 

A doença surpreendeu-me 
quando tudo parecia sorrir-
me... ninguém queria o meu 
trabalho... Apelei aos amigos e 
conhecidos, cm vão. Temiam 
o contágio destas mazelís... e 
assim fui resvalando acelerada-
mente para o extremo recur-
so dos infelizes», mendigar ! 

Pedir aos sãos, aos ricos e 
afortunados uma migalha, foi 
para mim um aptendizado de 
humilhações... E dizem que ha 
Deus!.. . Deus que não ve os 
meus sofrimentos e toda a mi-
séria que lavra na humanida-
de !... Si esse individuo existir, 
por certo deverá ser um car-
rasco, um covarde que se a-
legra em ouvir lamentações, 
ríndo-se dos que rastejam na 
desgraça... 

—Olhe amigo, retruquei-lhe 
numa tentativa de consolo, Deus 
è bom e justo, a ninguém... 

— N ã o me fale nesse Deus... 
ji em nada creio, estou curti-
do pelo sofrimento e penú-
rias sem conta... {e aqui o po-
bre revoltado deu vazas á sua 
indignação, «em escolher pa-
lavras). Paciência ?! Sim, é fá-
cil de dizer aos que se estor-
cem na lama, paciência!... Mas 
quem è capaz dc ter paciên-
cia, quando o rigor d o sofri-
mento não dá tréguas nesta 
vida nojenta? 

- -Eu peço esmolas porque 
aquele bandido assim o quer... 
Parece que só a mim perse-
gue... que culpa tenho eu ? que 
mal fiz a esse Deus que abu-
sa do seu poder contra os 
vermes da terra?,.. A h ! si não 
fosse preciso levar o pão de 
cada dia aos meus filhos eu 
preferia morrer varado por 
uma bela, i mendigar... Mas 
ele assim o atter, com 
as misérias ameias... Bandido!.. 

—Não deves te revoltar, acal-
ma-se, t udo tem uma razão dc 
ser 

— N i o supor to mais esta vi-
da... vida inútil, vida de ani-
mal... O u l Deus tirou-me até 
os meios dc trabalhar, arrui-
nou-me a saúde... Miserável!... 

Ele n i o se importa com nin-
guém... Jesus, Maria e os tais 
santos, outra corja dc covar-
des... só goswm de rezas, ba-
julações, festas e gente rica... 

—Estás enganado, Jesus è. ami-
go dos sofredores... 

—Mentira ! T u d o mentira... 
esse u l Jesus é outro çmbus 
tetro, tão f raco como eu mes-
mo... tão covarde t tuc, como 
dizem, possuindo grandes po-
deres, morreu como um vaga-
bundo.. . Não acredito em na 
da... 

— t na vida futura, na slma..* 
—Vida futura ?!,.. £ para que 

quero cu vida futura? Si esta 
já é um inferno, a outra, se 

< Conti fiúa na 4ti. página) 
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Crimes elegantes 
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CrOn ipa d e L e p p o í d o Mechoc to 

Doutrina nenlmma,-religiosa, necess i tados fie reincarnação, 
filosófica ou ciehHlica,-poderá po rque necessi tados de evolver, 
explicar, lógica e racionalmen- encontram, não taro, por imo-
le, o s altos e ba ixos dá vida, 
e s i u .- i t ; i i ; i ldadei suciais, . » 
conten to tio senso crítico d o s 
que ci.eséjanv c r e r , , sabe.ad.a, 
Dètfs òü ã Nsíüreza, erii f i ido 
o mais perfeito e sábio, não 
iria "prrar e ser in jus to apenas 
nesta parte d e sua o b r a Não 
iria ser in justo e erràr e m n o s 
fazer rudes, pobres ; infelizes e 
doentes , p o n d o , ainda, não 
raro, diante de nós , ctealuras, 
a té inferiores a nfts em sent i ; 
mentos , porem sãs, felizes, 
ricas, inteligentes... Tal proce-
dimento implicaria d c s h ü m a n a 
injustiça. 

A doutrina reincarnacionista; 
entretanto, p8e luz vivíssima 
sobre todos estes f enómenos , 
aclarando inteligências e ilu-
minando raciocínios para a 
perscrutação do passado e a 
previsão d o fu turo! É ela, para 
quem andou passeando a in-
teligência pelos domínios d o 
saber humano , n o tocante á 
or igem de tildo, o q u e ha d e 

rial abstinência da natalidade, 
mu i tos ventres que; se lhe 
fechpm, de casais qiíe fogem 
da- tnais.divijia c)a>. funções n a 
Viáa: a da reprodução! E, o 
qtie m a i s a è l o f ó i o e : tais ven-
tres que se lhes fecham, são, 
exatamente, o s que menos se 
lhes deviam lechar, po rque 
de frente abastada, e s ã ; c mo-
ç a . . e forte! D o n d e , a s obses-
sões que repontam por Ioda 
par le , mormente envolvendo 
as mulheres que ndo querem 
ser mães. O b s e s s d e s provo-
cadas pelos Espíri tos, q u e 
desejariam te las por míès l 
Obsess tk-s , contra as quais 
nada p o d e a Psiquiatria of i-
cial! Dai, lambem, o s ' p a r t e s 
gemeos, t r ígemios , fetragemços, 
em casais q u e t ra i p o d e m tiu-
trir uni filho, c o n f o r m e ve i rns , 
ã miude, nos jomàls t E alè 
partos anormais, con io d i -
zem os jornais, da. setuagena? 
tia, q u e v f j i i terras .tiòrdeslinãs, 
conccbdti; fc dá cr iança; d e i i i j -

finitnoîln Fnitiaonn Dr. T. NOVELINO UtijJUillU i 1 uiibilIlU 
R . Voluntários d l Franca, 1000 

Médico peta Faculdade de Me-
dicina do Rio de .Janeiro 

V E N D E : sementes de ca-
pim gordura, fvrítgud, ca-
pim negro, - coióniáo, feijão 

de porco e muçum«. 

Adubos e mudas em geral 
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E C O S D O N A T A L 

mais lógico e demonstrável^ co a n o s qlie, "tinBoíivia, foi 
sob todos o s p o n t o s d e vis-, mSe! Dir : se-á que, ans iosos íde 
l i ) ' renascerem, mui tas Espíri tos, 
Até sob pon to de vistn «xpc- por... encontrarem resistência, 
r imental-e científico ! Donde , ! imposta pe lo c o m o d i s m o , e .o 
Ouatavo Oeley "afirmar, c ient í - ' tnnrfprnií mo. n o s lares de sua 
ficamente, que é rtincarriacio-
hista, porque a Reincarnação 
"está de acordo com os n o s s o s 
conhec imentos atuais, sem estar, 
em cotilrotlicão com n e n h u m . " 
P o r q u e a Reincarnação "dá a 
chave de u m a imensidade de 
en igmas d e o f d e m psicológica.", 
P o r q u e a Reincarnação "ãpoia-
se em d e m o n s t r a d o positiva!" 

Estas considerações só jus-
tificáveis; assiní desahjcufndas , 
den t to da estreiteza d ; uma 
crfinRa ligeira, n mente nos 
vietárrt, d i an te d o cspefâòú íode 

modernismo, n o s lares de sua 
preferencia, q u e ' o s deviam re-
ceber, um a um, vão nascen-
d o , a o s pa tês , de o n d e encon-
tram mais f ranquia-doa ventres,, 
e m b o r a miseravei3> que cum-
prem, mellrormente, as sábias 
leis- divinas e naturais. 
. E, c ô m tâi controle da na-
talidade, cr iminosamente por 
a! aconse lhado e praticado, vão 
so f rendo as leis naturais, e 
divinas e sociais. O próprio 

' atilsm 

Nascer é um fenómeno bio-
iSgíco. Diz respeiío á Vida 
Tiutna das suas manifestações 
niír isestupemlasernaravil l iosas. 
E, o n d e lia Vida, ha movimento 
e crescimento, reza o velho e 
b e m conhecido afor ismo. As-
sim, pois , o Natal de J e s u s ha 
de ser para os veros cristãos 
íun acontecimento positivo, de 
cèiá realidade cada u m será o 
seu vivo e inconfundível teste-

. m u n h o . 
O natalício d o divino Mes-

. fre é a sua vida mesma ini-
c iada i ioçoraç3o dosd i sc ípu los . 
Tal si icedimêntó não se presta 
á s imulaçãt j nem dissimulação. 
Ser ou nãu ser, eis a ques tão . 

As comemorações obje-
tivadas em extetioridades, n ã o ' 
cortdiiem, quas i sempre, com 

" a finalidade da incarnação do 
Verbo; por Isso q u e este fato é 
t odo de .natureza espiritual, 
cuja ação se processa no inti-
mo do individuo. 

Se realmente Jesus nasceu 
cm nossas almas, havemos de 
revela lo. .Não p o d e m o s ocul-
tar o seu alviçareiro natalício. 
Demonst rado ficará pelo n o s s o 
crescimento espiritual, f ruto le-
gít imo d a f i T ç n incoercível que 
caracteriza a Vida em todas as 
s u a s infinitas fórrmls d e obje-
tivnçSo. 

O n d e Jesus nasce, floresce 
e frutifica a vida do Espírito 

V I N Í C I U S 
importa n u m ges to de auto-
mistificação. N a o p o d e m o s dar 
frescor e aroma ás llores de 
papél, nem crescimento a o s 
simulacros-
Só a Vida pode nascer, florir 
e frutificar. As raças h u m a n a s 
imitam, n ã o criam a Vida ,que 
só procede rie uma só e úni-
ca fonte: Deus . 

Jesus veio de Deus. E o seu 
Verbo que se fez carne, habi-
tou entre o s h o m e n s para edu-
ca los afim de redimi-los. " E n -
sinou o caminho, a Verdade 
e a Vida". 

" N i n g u é m Vai ao Pai s enão 
por mim". 

Hosanas , pois , ao Verbo de 
Deus , roteiro da Vida verda-
dadeira; roteiro qtie se concre-
tiza na evolução cons tante da 

- crèalura para ó seu Creador , 
conforme a sabedoria d o s e c u i n -
te imperativo evangél ico:"Sede 
perfeitos c o m o o vosso Pai 
celestial é perfeito". 

Vida, movimento e cresci-
men to em 9uas' expressões es-
p i r i tua i s -e i s as características 
da presença do Senhor , ou seja , 
dn seu Natal r)0 coração d o 
homem. 

o rgan i smo da nacionalidade 
soTre com isto, m a x i m é e m se com seus poderes e atributos. 
th t fanao .de tini paiz cm for- o desenvolvimento, portanto, 

urr,;< pobre mítí iquè vimos, ha mação, c o m o e ó, Brasil! f i a ja díi inhligencia c do sentimen-
dlas. nmimimdo dois gemens , visto o caso da França que, a to. ao lado da integridade de 
na E M õ f t o Ceftlral do, Brasil," julgar pór sua maior palente- caráter, atestam a sua presett-
comi. SK amimasse duos divin- militar, o 'dectíscímo, tia... na- ça n o recôndi to das almas.Não 
dades , tal o sçu còn ien tàmento . tãiidaije foi um dos falorSS de é posssivel disfarça lo ou es-
I 'ob remeti te vestida, cercada s u V 'derrota! cbnfle-ló. t ) e dtitrsi sór le , ini-
cie r t j f ípsòs ; ;tos qtmfe s e - Ainda qtie rtfi> liòuy.esse, proficitás serão as tentativas 
a l M s v a , -si contemplar e a mi- .mqrmeuíe para a mulher, ou- de "simular essè Natal, por i sso 
mar o s ddts íirbènfos d í si ' trás foMé.-. de consolação, e (jtiê não exisln engenho riem 
m e s m i , dir^ .e ia estava áli a t j m p e m n s f o na materttitl».tie, artificio It tunano capaz tle 
crèstiirii rnaisricae rttâis f.èlizdo eststitírf!: (pie, só pelo fato produzir a • Vidn e, imita-la, 
ititiftdo..- de unia verdadeira m ã é poder .m.__i_i n i '.ux..u.. 
. No dia s e g u i n t e um ves W g u i h a r se dos filhos que, 
perfitio nos t rouxe a ffajícia ' « f e n o s " « caphies, entregou i 
daqúele pa r tb : trigettiió, em Vidã e á Sociedade, e á Patria, 

— ' ' ' levando a«, t i tuHasvèzes, a é s -

ESl'ECIAUI>Ar>ES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-
" TEIti iAS DE SE-

NHORAS E 
DE CRIANÇAS 

Ccnsuüoriü e R e s l f e l a : 

Rua Hajot Claudiano N. 948 
Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

tet rás de Mlíiás, cu jo pai, iam 
bem ptíbre, ormstilliído sobre 
o ca so que, psra ini)itos,"desses 
que andam fugindo, peio cri-
l u i n u i ó controle, da natalidade, 
tie u m s ó Íilho, ieria três se-
tistftmfis d t s j s roças consu l tado 
o p-ii sobie o e;isi.', r e j p o n d e u , 
radiMte , q u e D e u s lhe p o d e -
ria enviar ottti a s tantos s e 

A Fèrra [tassa, « S e - i a dú-
vida, nes te r n o m w t o , por tuna 
u s e penetrante de renovação. 
Ten ius a impressão de q u e 
Deas está, . n e s t e momeoto , 
chátiiaudo mui tos ;i Terra, pa-
ra, «Jenírc e |es . escolher o s 
(•ouças capazes de reformá-la, 
v í • , cótno são nuiiloç . 0 3 

• íliidos. 6 possível q u e en-
Ire os muitos chan-adós, e j l e -
jnv, ã lé E i p f t i l q s q t ó h a s & u -
tós tião reincarnavam. Estejam 
Espíri tos carentes de imediata 
reifttrrísçSo para consolidar , 
na. carne. c<nn e s p i r i t e seus 
afins, o s loçns d e família « pre-
parar sua evolução para Deus . 
Acontece q u e mui tos Espíritos, 

crever sobre efn páginas lumi-
'nosaS de' ;fcrntira e de reco-
nhéí lmento .co- r iò a q u e lettíós, 
envCorfeio efa tûanhi, de Flo-
riano d e Lemos, a " raspado 
d a q u e l a tjiie lhe dera o ser; 
"èslamos trti que , só Isto, se-
ria d e nvolde h liv.ir todas as 
mulhe res que cens tnr i ram um 
lar, ao rnsls vivo c forte e 
san to desejo de serem mães. 

v - E s t e deve ser, e s t amos cer-
tos , o caso d o s casais espiri-
tistas, v i s lo c o m o repugna á 
condene i* t io crfstao-espiri-
t i i t í a - ioga , uesta o u daque-
la lórina, á . i n i í s i n d a paterni-
d a d e através do indecoroso 
controle da n;talid.!tie, vis to 
Como tal prálíca itîc'ule no des -
respeí lo a t odas as leis;.. 

I t e - l u z . Fé,-

C a r o a s s i n a n t e 
.. Kâo « t i ré f á r a es te 'Jornal. 
Depot'« tle o t e r lido, reert-
doreeo-fl a um anii^o. 

-Será mais um meio tle pro-
p a g a n d a dn pa l av ra d e J e s u s . 

A g ê r B o i s i F o r d 
m m 

possue i friaior e mais bem apare-
lliacla oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 

min 
S e r v i ç o f é c n i c o p e r f c U o 

Garantia em todos 

Praça N. S. da 

Para todas as creaturas que 
realmente es tudam com crité-
rio as leis da vida, que ob-
servam a g r a n d e evolução d o 
espíri to de Jesus, que se tor-
n a n d o o Símbolo da Justiça, o 
e x e m p l o vivo da magnanimi-
dade e a expressão máxima 
da caridade, que veio ao mun-
d o para nortear a Humanida-
de como Redentor d a s Almas, 
su rge a conclusão de que ele 
n ã o foi propr iamente tentado 
c o m o pre tendem e interpre-
tam aqueles q u e que rem to-
m a r e s ses ens inos ao pé da 
letra. 

— O Qenio d o mal nada po-
dersí contra o Bem. 
— O mal é uma condição in-
ferior que tende a se modificar 
por imperativo da lei evoluti-
va, pelo p rocesso d e trans-
formação, q u a n d o o Bem c 
imperecível, eterno, é o pró-
pr io D e u s manifestado na sua 
Suprema Magnificência! 

O b s e r v a n d o se, a tentamen-
te, conclue-se que o "Demo-
n io" ao qual Jesus s e repor-
la,.nat> obs tan te te lo levado 
n o pináculo do templo (que é 
o templo de pedra q u e Jesus 
p rognos t i cou que não perma-
necerá uma sobre a s outras 
pedras , era conhecedor de 
teologias, tanto ass im qué ci-
ta passagens das escrituras 
profer idas pelos profê tas , co-
m o p o r e x e m p l o : " A o s seus 
an jos ordenará a teu respeito. 

E eles te sustentarão nas 
s u a s mãos, para n J o tropeça-
res nalguma pedra". Estes ter-
m o s foram u s a d o s q u a n d o o 
t en t ador—o teólogo d o s pre-
cei tos de hf iméns e nSo de 
Deus—disse a Jesus ; "Se és 
filho de Deus. lança-te daqui 
abaixo porque escrito está, 
etc." Ora, es tas palavras não 
s ã o de uma personalidade an-
t ropomóryca com chifres e 
cauda, s e g u n d o descreve a 
mitologia terrena. 

Conclue-se . portanto, que é 
u m "demón io" no sent ido a-
legórico, is to í , h o m e n s de 
roupagens lalates que, e m ou-
tra parábola, J e sus rec t íménda 
precaver deles, po rque não pe-
ne t rando n ó reirro de Deus 
c o m as suas teorias, não dei-
x a m também que aqueles q u e 
os acompanham penetrem. 

Pois . os m e s m o s apenas mi-
nistram absu rdos e pompas 
c o m l ínguas ext tãnhas, o q u e 
fiada ad ian ta para a elucida-
ç ã o das conctencias humanas . 

— T o d a s a s respostas dadas 
ao tentador por Jesus, const i -
tuem ens inamentos que se e-
t emlsam c o m o clarOes d e vi-
da sempiterna, vida que jamais 
s e extinguirá n o Coração hu-
m a n o ! 

— Para se compreender Je-
sus , portanto, precisamos cal-
ma, amor e meditação relati-
vamente aos seus fe i tos pro-
digiosos . 

Uma ent idade inferior não 
p ô d e con fund i r ou suplantar • 
uma superior . 

Isso nos demonst ram as 
mais rudimentares noções da 
vida. Por tanto , sejamos pru-
den tes tios n o s s o s conceitos, 
ponderados n o s n o s s o s Julga-
men tos , afim de que possa -
m o s sentir a s magnificências 
d o Allol 

A n t e n o r R a m o s 
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A educação 
Muitos pais de famílias es-

piritas, baseados em errôneas 
compreensões da liberdade, 
deixam de ministrar a seus 
filhos, no período inlantil, o s 
precisos conhec imentos evan-
gélicos pretextando que assim 
procedem para não tolher a 
l iberdade dos mesmos . Se fosse 
razoavel esle m o d o de agir, 
então, igualmente, o seria o 
daque les que, para não coar-
tarem a liberdade d o s filhos, 
o s deixassem livres de fazerem 
o mal aos seus semelhantes, 
roubassem, espancassem, en-
fim, cometessem todos a tos 
reprováveis pelos bons costu 
mes. Não, os pais têm a obri-
gação imperiosa de guiar o s 
primeiros passos dos entes 
que a providencia colocou sob 
suas responsabil idades, com-
pet indo lhes ensinar o s prin-
cípios da sã moral cristã que 
s e r e s u m e em "Amar a D e u s 
sobre todas a s cousas e a o 
p róx imo c o m o a si mesmo'1 . 

O u ç a m o s , sobre o assunto , 
a valiosa opinião d o espirito 
d e Emanuel em o livro " O 
conso lador" :Pe rgun ta :Os pais 
espiritistas devem ministrar a 
educação doutrinaria a seus 
filhos ou podem deixar de o 
fazer invocando as razões de 
que, em matéria de religião 
apreciam mais a plena liberdade 
a o s filhos? Resposta: " O perío-
d o infantil, em sua primeira 
fase, é o mais importante para 
todas as bases educativas e o s 
pais espiritistas cr is tãos não 
podem esquecer os seus deve-
res d e orientação d o s filhos, 
tias grandes revelações da vida. 
E m nenhuma hipótese, essa 
primeira etapa das lutas terres-
tres deve ser encarada com 
indiferença. 

O pretexto de que a criança 

deve desenvolver-se com a má-
xima noção de liberdade pôde 
dar ense jo a gravrs per igos. 
Já se disse no mundo, q u e o 
menino livre é a semente do 
celerado. A própria reencarna-
ção não const i tue . em si mes-
mo, restrição considerável á 
I n d e p e n d e r á absoluta da alma 
necessitada de expiação e cor-
retivo. 

Alem disto, os pais espiri-
tistas devem compreender q u e 
qualquer indiferença nes te par-
ticular p o d e conduzir a criança 
aos prejuízos religiosos de ou-
trem, ao a p e g o d o conven-
cionalismo, e á ausência d o 
amor íi verdade. 

Deve nutrir-se o coração 
infantil com a crença, com a 
bondade , coni a esperança e 
com a fé em D e s . Agir con-
trariamente o essas normas é 
abrir para o faltoso de ontem 
a mesma poria larga para os ex-
cessos d e toda sorte, que con-
duzem ao aniquilamento e ao 
crime. 

Os pais espiritistas devem 
compreender esSa característica 
de suas obrigações sagradas, 
en tendendo que o lar não se 
fez para contemplação egofstica 
da. espécie mas, sim para o 
santuario onde . p o r vezes, se 
exige a renuncia e o sacrifício 
de (ima existência inteira". 

Aí tens oh! Pais e mais a 
opinião desse i luminado espí-
rito sobre esse assunto q u e 
tão de per lo vos interessa, vós 
que considerais essa ques t ão 
d e importancia secundaria. Ele 
disse claramente, que os pais 
espiritistas não devem deixar 
os filhos a vontade, que os 
primeiros passos das crianças 
devem ser guiados* 

l u v e n a l M e n d e s 

Casa de Saúde Allan Kardec 

DONATIVOS RECEBIDOS 
Da. Agripina Paula. Barros, 

Cr .$ 10,00; Da. Virginia Faria 
Ambrosin, Cr .5 50.00; Sr -João 
Batista Perrela, Gani pinas, I 
cheque no valor de Cr.S 150,00 
Sr. José Selles. fliiíratingue-
tá, C r .$ 200,00; Sr Cal ix to 
Jorge, em pães, C.r.í 25.00; 
Sr. Clóvis Selles. Cr.$ 10,00 ; 
Sr. Miguel S. Melo, uma mo-
bília de quarto, completa.con-
forme especificação abaixo: 
2 camas patentes. 2 colchões, 
2 liavesseiroB, 2 cobe r to re s 2 
colchas, 8 lençoes, 4 fronhas, 
1 creado mudo, 1 cadeira, I 

urinol, tudo n o valor de . . 
Cr .$ 500,00. 
Angariado por Ar>ronto da Moía: 

Bazar Econotr.ico, 10 me-
tros de clgodSo; Sr. Abríozi-
nho , 4 m e t r o s d e riscado; Srs. 
Felipe Jorge ft Irrolk s, I saco 
de meti' artoz ; Sr. Aristides 
Biazoli, Pedregulho, Cr.S5U,üO. 

S A 6 N E L 0 M O R A T O • • • 
CtriirglSo-DenttMa 

RUA GCWLPCtO, £69 
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H' UMA DQIÍNÇA ÍÍBAVlí.v.*!-
« A MUITO »'EllIOOâà PAKA 
A KAMfLlA K l'AKA A ftACA. 
GOMO I 'M BOM AUXILIAR NO 
TRAI AMENTO DfcïSE GRAN. 
DK K I .AG&0 I 

USE O 

A fl 1US SK ÂMKSKNTA. SOU 
I.NÚY, KHAS FORMAL TAEfi] 
COMO. 

REUMATISMO 
KSCKorULAS 

OLCKRAS 
FEJUDAS 
IJAPTROS 

"ELIXIR DE KOGlTEíRAi 
v a r a d 

« 

Almanaque do par» 1943. já 

Pensamento 

Ha seti ano« qca receita o "Ell-
ilr d» Sojuaiia" 

M OueJrs Corre.. OnurHri. Doutor 
ra M.dtcln» c Parmacriilco pela Faculda-
de da Baio. CapttSo-Mídlcfl do c . c d l o , 
Chtle dê enlei-maris .v.llltttr de fac<r(6 i 

Atefto q.i . leniic, ha a , t e « , M empre-
gado «mi ifdtiha clírt- * civil o preparado 

tliair de Nogwira", U lararjteotlct, e 
quimlro ]oão da »íly» Sltrrira. ebrendr» 
•ettipfe earelenlcs rer-rduiot carellYO» 
nas mattlfeetaíSe» aítSUIcai gercl. 

M«c.id, XtasíSi,. 

Dr. Manoel Une.da Corrêa Oouil/n 
(Firma reroflioctde 

Ja s e vê p o r toda psrte, 
preparativos pata os festejos 
carnavalescos. 

Rapazes e moças preparam 
suas fantazias a s mais estra-
vagantes, tiara esperarem o Rei 
Momo, o rei da folia, o rei da 
perdiçSo. 

Muitos deixam de cumprir 
com seus deveres, como: pa-
gar suas dividas, levar o 
necessário aos seus filhinhos, 
que talvez sen tem fome e nSo 
encontram s iquer urna miga-
lha de pâo, sentem frio e 1180 
teem utn paletozihho para 
agazalharem se, etc. 

Q u a n t o s h o m e n s ha que 
deixam m e s m o d e comer, eco-
tkimisando ass im, para n o s dias 
d e carnaval, gastarem sem d ó 
em coisas banais. 

Carnavall Musicas, folias, 
alegria, etc. 

Mas r fcpo i s , tristezas, lágri-
mas, miséria, desolação. 

Musicas, folias e alegria, por-
que enquan to e s l âo envolvi-

dos nestas, esquecem-se mes-
m o d e suas responsabi l idades . 

Ficam c o m o q u e dominados 
pelos espír i tos das Irévas. 

Imitam crianças, porque per-
dem o juizo. 

Insultam as jovens, as po-
bres jovens desaj t i izadas q u e 
Dio medindo consequênc ias 
vindouras , en t regam-se á s fo-
lias còm g o s t ú í ameaçadores 
e palavras desenfreadas . 

isto tirdo atrás de uma más-
cara, para a s s im evitarem serem 
conhecidos . 

N â o se lembram que acima 
de t u d o exis te um Deus so-
beranamente justo, observan-
do-os... 

Voltemos atrás. 
PerdiçSo, po rque em mo-

mentos de loucuras e embria-
g t u z , entrejuras e p romessas 
volúveis d e muitos D. Juans, 
milhaies d e m o ç a ' pe idem 
seus pos tos , de ixando l ambem 
seus pais velhinhos nâo raro, 
na mais i t i gus l i o sá si tuação. 
Q u a n t a s l i d e s abandonam s e u s 
lares, para entreirarem-se ao» 
gozos m u n d a n o s p o r urts mo-
mento! , para viverem o resto 
da vida na m a l j t remenda de-
sdlaçüò. 

Eis o resu l tado d o Carnaval. 
Vamos pais, c o m b a t a m o s 

p a r i q u e o carnaval desapa-
reça de uma vez para sempre 
d o nos so ri>eio. 

Assim fazendo, creio q u e 
havemos de progredir um 
pouco. 

IVIS AGÁ 

i RESTOS DE ALHA... 
»«RSOS tle 

Si Iftmorb Qalmaries 
rin rico bvoablira, ü voftdtt nu 
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A NOVA ERA 
' MOVIMENTO ESPÍRITA - Co-

municaram-nos a eleição de suas 
novas diretorias os seguintes cen-
tros espíritas: 

O Ç. Esi). "Vicente de Paolo" 
de Mirasof, neste Estado, que fi-
cou com sua diretoria composta 
com oa prezadíssimos confrades: 
Joaquim G. Santana, Julio 8. Gar-
cia, -Antouio S. de Li uia, Luiz 
Fabrete, Hngo Bortoluci, Paulo 
Lusche, Antonio M. de Melo, snr. 
Américo Gonçalves, snra. Idalina 
fiianchi. 

União da Juventude Espirita da 
ItaSi», S. Salvador. Estado da 
P.aia, com os segunítes elementos: 
Heitor Spinola Cardoso, Isaias V. 
Andrade, Antonio P. Sá Barretos, 
Newton Bpindoia Cardoso e Osiaa 
V. de Andrade. Essa novel ins-
tituição está cora sua séde pro-
v i só r i a no Instituto Kardecista 
da Baía á rua Jo3o de Deus-G. 
— C. Espírita Fraternidade, de 
Jundiaí, neste Estado,cora os es-
forçados espiri t istas: Ewerton 
Fraga, Vicente Breternitz, Sinval 
Miler, Arnaldo Porfírio, Fernando 
de MatoB e Antonio Santoro. 
Cons. Fiscal: José Fiori, Angelo 
Barbin e Nicolau Pesce. 
— C. E. "Amor, Fé, Caridade 
de Barretos" de Barretos, neste 
Estado, sito á Avenida • 19, no. 
.1458, com os trabalhadores da 
I l l a . Revelação: Antonio Ferreira 
Amorin, 8ra. Ester Araujo Eei6, 
MateiiP Bacana,. sra. F.rminlo do 
Souza, Darmine Boreli e da. Amé-
lia Zareli. 

— Grupo Espir i ta "Amigos dos 
Sofredores", da cidade de Goiaz, 
Est. Goiaz, com os distintos con-
frades : Antonio Pimentel de Vas-
concelos, Valdemar Craveiro de 
Oliveira, Francisco de Panla 
Mendes, Da. .Jatí Nascimento do 
Oliveira, Francisco Perilo, Odilon 
Arrais b Icarai do Nascimento. 

C. Fiscal: Benedito Mendes, 
Carlos Barromeu dos Santos e 
J o i o Brandão de Andrade. Essa 
com unieaçâo nos foi enviada pelo 
secretario dessa instituição, sr. 
Octhugamys Baylão. 

—Centro Esp. "Cairbar 8chu-
tel", com os denodados compa-
nheiros de ideal: Lineu Paglari-
ní, Jnno Tornis, Flávio Tavares 
Fusco, Nelson Castilho, Alfredo 
Paglarinl, sra. Laura Bozza, Mi» 
lésio Martins. Essa instituição 
fez realizar, na sóde do Centro, 
ena 31 do mês p.p. uma signifi-
cativa homenagem ao patrono 
dessa cs&a—Calrbar Schutel. Fa-
laram, na ocasião, diversos ora-
dores. 

—Centro Esp Batuíra, de Ri-
beirno Preto, neste Estado, sito 
á rua Marti nico Prado, ti, elegeu 
sua diretoria para o ano de 1943 
e ficoti essa assim constituída : 
João Antonio Bruxelas, Da. Ma-
ria das Dores Melo, Julio Bene-
vides. Jorciliario 8 . Oliveira, Al« 
merio S .de Oliveira, Laplace Pin-
to Valada, sta. Elvira de Oliveira 
e Homero Xaponi. A posse da 
nova Diretoria foi festejada con-
dignamente, fazendo-se ouvir di-
versos oradores. 

—Çentro Esp. "Paz Consola-
dora", de Casa Branca, neste Es-
tado, com os seguintes trabalha-
dores : Antonio B. Bastou. Luiz 
F. Calhau, Antonio F. Calhau, 
Sebastião Rodrigues e Alcides 
Ramos. C. de Sindicanda o Prest. 
de Contas: Antonio Rodrigues, 
Joaquim de Jesus e Sra. Maria F. 
Calhau. Zeladora: Kufrauzina 
Rodrigues. 

—Centro Esp. "Luz e Amor", 
de Kuveravit, Estado de 8. Pau-
lo. Ç&tá oom sua diretoria r.stiim 
coasüumls : Antonio Simpliciano 
B, Filho, Aristides de Paula Leáõ. 
J«r4»imo Bueno de Morais, José 
Pmi<>, J03Ò Ferreira Barbosa e 
Joaquim Vital. 

—Centro Esp. Caxambu, Esta-
do de Mina», com os seguintes 
e esforçados trabalhadores da 
ftèájftt espiritista: Josí? Juveneio 
do Sar.ramento, Valdemar Perei-
ra, Edgard Marxiutís Santos, Ma-
noel Rodrigues, Da. Vera Pache-
co Ulntoeh, Da. Lucinda Gomes, 
Jttei Toledo e Pedro Seridol Pe-
reira, 

Nesse Centro foi inaugurada a 
Maternidade, etn séde apropriada. 

O iCficleo Feminino e Grupo 
Espiritista, por ocasião do Natal 

distribuíram ás crianças pobres, 
em número de 1.120, gêneros, 
roupas, além de socorrer a cerca 
de 400 famílias necessitadas. 

2 
RECEBEMOS da seção de pro-
paganda da D.I.P.R.D.,de S. Pau-
lo, mais um boletim da interes-
sante publicação : "São Paulo de 
Ontem e de Hoje", gue está sob 
os números 11 e 13, de Julho de 
1942. 

3 
ESTARÁ em Franca por estes 
poucos dias o conhecido broad-
caster Hélio de Soveral, para 

•lançar pela onda da B-5 um novo 
programa de sensação: "Teatro 
Novela". 

lno 1S.° órgão espiritico Num. m 

REALISOIJ-SE, dia 18, 
um animado baile, abrilhantado 
pelo já nosso conhecido Jaz Tu-
pan, de Ribeirão Preto, na Ass. 
dos Empregados no Comercio de 
Franca. A renda dessa festa será 
revertida em beneficio da biblio-
teca do "Centro Francano", com 
séde etn S. Paulo. 

PARTICIPOU-NOS o nascimento 
de sua primogénita Arlete, o dis-
tinto casal Itagiba e Dirce, resi-
dentes em Campo Belo, Minas 
Gerais. 

DO Departamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda, veio-nos 
a noticia de que o prazo para o 
registro dos exercícios dos pro-
fissionais e estabelecimentos, su-
geitos ao Serviço de Censura e 
Publicidade Sanitária foi adiado, 
por ato do seu Diretor Geral dr. 
Candido Mota Filho, até o dia 
28 do atual mês. 

POR decreto do Governador des-
te Município, dr. João Ribeiro 
Conrado, foram nomeados para 
integrar a comissão de "Festejos 
Populares", desta região, os srs, 
dr . José Guerrieri de Resende, 
Agnelo Morato, dr. João R. Con-
rado e prof. Antonio Fachada. 

e 
FOI homenageado pela socieda-
de de Belo Horizonte, por moti-
vo de sua aposentadoria o prof. 
Honorio Guimarães e exma. es-
posa. 
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FALECIM EHTOS 

D. Regina Laíza de Faria 
Faleceu nesta cidade, dia 10 do 

atual nrês* a veneranda e virtuo-
sa senhora, cujo nome encima 
estas linhas. A extinta era digna 
consorte do nosso velho compa-
nheiro e estimadíssimo confrade 
Feliciano Alves de Faria e um dos 
precursores do espiritismo cm 
Franca. 

São filhos da falecida o sr . Raul 
de Faria, nosso companheiro do 
trabalhos e Secretario da Casa 
de Saúde Allan JCardec, casado 
com a sra. d. Amélia Faria, sr. 
Joaquim Faria casado com a uru. 
d. Auxilia Abranches Faria, d. 
Maria Regina de Carvalho, espo-
sa do sr . Jovianò de Carvalho, 
Benedita do Faria Sandoval, eon-
Borte do sr. Alderico lí. Sandoval 
e Custodia Faria de Luca. casa-
da com o s r. José de Luca, resi-
dentes em Ribeirão Preto. 

Sr. Joaquim Soares 
Vítima da pertinaz moléstia que 

zombou de todos os recursos da 
terapêutica e da eiêuria médica, 
ftdooou dia 9 doste mèft, na vidi-
nha cidade do l) berab», este nos-
so grande amigo o ardoroso con-
frade. "Seo" Joaquim foi na ena 
vida física um dos que podemos, 
realmente, chamar-lhe bom. Ex-
celente camarada, inteligente e 
lhano, deixa r.esta cidade, onde 
residiu por vario» anos. um cir-
culo bem intenso de amigos. 

Sr. João Ferreira Font d as 
Em Ribeirão Preto, onde se a-

chava em tratamento de Bua saú-
do, de ha muito abalada, faleceu 
esse nosso prezadíssimo amigo. 

Essa ocorrência se deu «aque-
la cidade, dia 8 do corrente, sen-
do seu sepnltamento realizado 
nesta cidade, no dia seguinte ao 
do desenlace. 

Aos espíritos ora liberto*, fa-

zemos preces ao Creador para 
que 08 receba na sua Paz e no 
seu Amor. 
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LEOPOLDO MACHADO 

É-nos grato noticiar a entrada 
deste insigne jornalista e bata-
lhador incansavel para o núme-
ro dos colaboradores deste jor-
nal. Beletrista de estilo agrada-
rei, num temperamento sadio de 
princípios, sempre cheio de con-
vicções puras, Leopoldo Machado 
conseguiu, na imprensa espiritis-
ta do Braqil, uma marcante atua-
ção e define-8e, sem favor ne-
nhum, como um compenetrado 
na ardua responsabilidade de 
propagar nossa doutrina. 

Por isso, sua pena, sempre vi-
brante em obediencia a um ta-
lento de escol, tem dado para to-
dos nós os que o leem lições ad-
iniraveis de fé o renuncia e, do 
mesmo modo, demonstrado a be-
leza doa ensinamentos do Espí-
ri to Consolador,, prometido pelo 
Divino Mestre. 

1 Na edição de hoje os nossos 
prezadíssimos leitores já teem a 
oportunidade do ler um magnifi-
co artigo desse nosso apresenta-
do destas notas. 
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RELTZAR-SE-Ã, no prói imo dia 
2 do mês de Março, o casamento 
da prendada e distinta Maria Jo-
só de Araujo, filha do nosso dis-
tinto confrade e apreciado cola-
borador Teofilo de Araujo Filho 
e de sua digna consorte d. Otilia 
Silva de Araujo, com o distinto 
jovem Fernando Borge6 Peixoto, 
filha do sr. João Borges Peixoto 
e de d. Carolina Borges Peixoto. 

Aos noivos oa embora de "A 
Nova Era". 
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LOURENÇO BIANCHI 

Em serviço da Casa do Saúde 
Allan Kardec, esteve entre nós 
este nosso confrade, prestimoso 
representante da instituição aci-
ma referida, e que vem de alguns 
anos a esta parte emprestando a 
sua cooperação ein pròl do bem 
dos sofredores mentais. 

Bianchi continuará a sua tare-
fa humanitaria na qualidade de 
viajante credenciado, percorren-
do tliversa3 zonas do seu itine» 
rario, angariando assinaturas de 
"A Nova Era", bem como dona-
tivos outros que sejam oferecidos. 

Testemunhamos aos nossos dis-
tintos confrades e amigos os nos-
sos sinceros agradecimentos pela 
fraterna acolhida a elo dispensa-
da, pedindo que essa mesma so-
lidariedade lhe seja prestada em 
suas subsequentes visitas. 
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CENTRO ESPÍRITA "AMOR E 

CARIDADE" 
Com a eleição da nova direto-

ria do C. E. Amor e Caridade, 
desta cidade, eito á rua Francis-
co Barbosa, 312, flcon assentada a 
fundação, sob a diretriz dessa 
mesma entidade 0 "Abrigo para 
Menores" Santos Pereira e Jose 
Marques Garcia. Para essa ini-
ciativa já foram tomadas todas as 
providencias afim de que, dentro 
em breve, seja uma grande rea-
lidade dos esforços dos espiritis-
tas francanos. 

Os componentes da diretoria, 
para o ano do.48ja 44 são: RoSo 
Alves Pereira, Kliiis Na^f if, Fran-
cisco José Pereira, Miguel S.Me-
lo, Jeronimo Alves Pereira, Ra-
fael Gabilan, Agnelo Morato, Mes-
sias Alves Pereira, sta. Ruth Fer-
rants, sta. Maria Cintra e sra. 
Francisca Oliveira Martins. C. 
Fiscal : Luiz Diogo Pereirn, An-
tonio Martin» Alonso e Luiz Pu-
glia. 

ESTÁ nesta cidade. armado na 
praça de recreio do antigo Gru-
po Escolar Francisco Martins, 
cm frente ao Cine Santa Maria, 
o conhecido c popular parque 
de diversões "American 

Park". 
A população da cidade tem 

tido oportunidade de dar aos 
seus olhos e ao físico sensações 

A O S S O F R E D O R E S 
A l m a s af l i tas , corações de-

s e s p e m n ç a d o s q u e , n o torve-
l inho d a dor , passam amar -
g u r a s , p r e p a r a d a s pe las vos-
sas p róp r i a s mãos , ta lvez en-
t re as m a i s ru idosas a legr ias , 
che ias d e o r g u l h o e d e egoís-
mo q u e aca l en t a s t e s em dias 
pre tér i tos . Ére is por ce r to ig-
n o r a n t e s de q u e uma coroa 
de esp inhos tecíeis p a r a a 
vossa p rópr ia cabeça , c o m o 
para o Cristo t ece ram m ã o s 
i m p u r a s a que lhe c ing iu a 
fronte . 

N a d a a d i a n t a m hoje as vos-
sas l amur ia s , s e e las n â o des-
pe r t a r em e m vosso coração 
o ve rdade i ro sen t imen to re-
generador , o sen t imen to do 
Bem. 

Vós nao f o s t e s c r e a d o s p a -

Transcendência 
& üocê: «ftgneío eJttorafo 

Na visão ardente de um 
Universo intensamente ilu-
minado, pressinto que a luz 
desse élo—aliança—que re-
presenta nossas vidas, não é 
deste mundo. 

Notívago, meu ser trans-
passa-se para o gazoso do 
imponderável, inteletualizan-
d o seu sentimento. 

Vendo e sentindo assim o 
sublimizar da alma, meu cor-
p o é calma impassível. 

E sentindo n o tempo a 
espiritualidade, minh'alma de-
seja, e m paixão tremente, o 
seu amor de alma,—diz o fi-
lósofo,—mas terei muito que 
espetar! 

A Transcendência diáfana 
aue de Vénus sublevou-me 
fluidicamente, foi apenas a 
transmutação interplanetaria 
da alma n o espaço, saindo 
d o procoplasma—corpo—a 
procura da felicidade perfei-
t a ! . 

Franca, 261-1943. 
C a s t o r S o b r i n h o 

r a so f r e r e nem para chora r . 
E5 q u e t r a n s v i a s t e s da es-

t rada da vida e pe rdes t e s o 
r u m o da fel icidade, ca indo 
e s t u p i d a m e n t e n o terr ível e 
p r o f u n d o a b i s m o das iniqui-
d a d e s m u n d a n a s . 

Os acon tec imentos que ho-
je vos a p a v o r a m e to r tu r am, 
pondo-vos s e m p r e e s t ado 
de desa len to , cons t i tuem pro-
v a s da lei q u e o fendes t e s , no 
desva r io de vossos a tos . 

Nada a d i a n t a m , por tan to , 
as v o s s a s p réces , os vos sos 
es forços , no sent ido d e in ter -
romper o curso das prova-
ções que v o s impuses tes . 

O me lho r a f a z e r d e s , s e 
u m conse lho vos possa ser 
üt i l , é d e s t r u i r a causa dos 
m a l e s que vos abor recem, 
com a f ie l obse rvauc ia d a lei 
e n s i n a d a pelo Cristo e resu-
mida n a g r and io sa v i r t u d e : 

"AMOR". 
CAMPI JUS 

Benedito 6 . do Nascimento 

R e v o l t a d o s ! 

existir, o que não creio, deve-
rá ser peior... T u d o historias, 
crendices... agora não me ilu-
d o mais... Já fui muito estú-
pido crendo em Deus, em Je-
sus e sua m3c... dc nada me 
serviu... N ã o fosse a esmola 
dos hipócritas da terra, dc ha 
muito teria morrido dc fome.. . 

D o céu nunca veio nada a 
ninguém... são grã finos... quan-
to mais se lhes pede, mais re-
cusam... mais a miséria aperta.,. 

A h ! moço, eu não peço pe-
lo amor dc Deus, porque es-
se tal não tem amor em nin-
guém... (e ao proferir as ulti-

mas blasfémias, o pobre re-
vol tado estirava os braços ema-
grecidos ameaçando o céu...) 

i m p r e s s o s ? ? ? " i n m e r a " 
R. C a m p o s Sales, 929—Franca 

ESCRITÓRIO LUSO COMERCIAL 

dese ja c o m p r a r ou vende r a sua C a s a ? 
0 t e u T e r r e n o ou a s u a F a z e n d a ? V. s 

0 s e u negoc io se ja qua l fo r o R a m o ? O u d a r a s s u a s 
p rop r i edades para Adminis t ração ? P rocure es te Escri-

tório, q u e tem s e m p r e b o n s negocios. 

Guilherme Pestana 
Roa do Comercio, K 52 - Tel . 6 4 0 4 — S A N T O S 

Reflexões do Além 
<Mí<Hu»Sí©) U«ir1<t« lUgalhSM 

S*4e *l»fír<v# parucnm o» vov>ot Irwiiix. 
ilumliM« dos tu»»"» «to* eoromrar«H 

invtlT*« dc rieraçSo moral para «>* toma» *t-
HKÍlnntt*. St »Saint prorwf«r«W. !>*<»* iw 
wncwJcrè o ttUrtfin d" xitárl*. 

O MIMNÍI dc te« aunc» íehi» é( trmbílh»r 

bem interessantes em face das 
inúmeras modalidades dc diver-
sões desse parque. Seu proprie-
tário Domingos Rosciano, moço 
de excelentes qualidades não 
tem poupado esforços para dar 
aos de nossa terra muita coisa 
de agradavel, 

PrwVntl $*r bfiK-toWnlfi. Sa ttrnadiini 4«* 
TO««* ptUvt-í* 4*1» «> exemplo »<w rolíiUw. 
ronrorfNirto «Ir*»» firma par* <}ac Me* %e « or-
nem s ran. lo«. 

kreU air-mc nom «lp*m*M>. Dbw 
J«M>«:-- •til' * ]r«k*í o «í»nir*lh«'. Side tó* 
outro« o» rftatlOM<l»rtt prera -̂o-

Qn»l it Tfn (• rapa? d« rt*l»tfr * raljnta Î 
'Iodo Ciolle Cfiw pr. moa Ir tom a roartça 

d* toteraüci*. cuti api« a mNtir-lbr. 

I|wm al» f«r tafit de dominar ut acnln-
peta*. dr tenor o efoíimí. de ImpAr sUèarin 
6 In.rJ». 6 raWade, a maledlriotU. esitt-
cir dihalx» do Mrik. a «fejr» tí»wra rt.i .Mal. 
nin f auno «lf pertencur «« «rtîmlw Mm 
r«an UB d«H yrt»rlp*l» «fcjeMr» ASfOidtr a 
moral evewpliflraH» per 4f»w. 
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